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Introdução:	A	tuberculose	é	uma	doença	infecto	transmissíveis	causada	pela	bactéria	Mycobacterium	Tuberculosis
através	 de	 aerossóis	 pelas	 vias	 aéreas,	 acomete	 predominantemente	 os	 pulmões,	 porém	 possuem	 formas
extrapulmonares.	Segundo	a	Organização	Mundial	da	Saúde	permanece	como	uma	das	doenças	infecciosas	que	mais
mata	no	mundo,	e	 comumente	apresenta	coinfecção	com	o	HIV-AIDES.	No	Brasil	 foram	 identificados	80.012	novos
casos	 de	 tuberculose	 em	 2023,	 incidência	 de	 37.0	 casos	 por	 100	 mil	 habitantes.	 No	 município	 de	 Jaboatão	 dos
Guararapes	 em	 2023	 foram	 notificados	 137	 novos	 casos.	 A	 estratégia	 Saúde	 da	 Família	 desempenha	 um	 papel
importante	no	combate	da	Tuberculose,	uma	vez	que	é	o	principal	local	de	tratamento.	A	enfermagem	inserida	nesse
contexto	exerce	uma	função	essencial	no	combate	à	tuberculose,	coordenando	o	tratamento.	Objetivo:	sistematizar	a
experie?ncia	 de	 uma	 enfermeira	 residente	 na	 assistência	 a	 pessoas	 com	 diagnóstico	 de	 tuberculose.	 Metodologia:
Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 de	 uma	 residente	 em	 uma	 Unidade	 de	 Saúde	 da	 família,	 no	 município	 de
Jaboatão	 dos	 Guararapes	 no	 período	 de	 2023	 -	 2024.	 Resultado:	 Durante	 a	 vivência	 na	 residência,	 os	 casos	 de
tuberculose	estiveram	presentes	e	pude	identificar	a	relevância	da	enfermagem	no	cuidado	desde	o	diagnóstico	até	a
cura.	O	tratamento	da	 tuberculose	dura	em	média	6	meses,	durante	este	período	são	realizadas	pela	enfermagem
consultas	de	acompanhamento,	pude	perceber	e	praticar	a	sistematização	do	cuidado.	Nelas	os	usuários	vão	buscar
sua	medição,	 indagamos	 também	sobre	 reações	adversas,	adequação	da	medicação,	possíveis	dúvidas	e	 refazer	a
prescrição.	 Preconizamos	 sempre	 a	 educação	 em	 saúde	 adequada	 para	 cada	 um,	 assim	 aumentando	 o	 vínculo,
adesão	 e	 finalização	 do	 tratamento.	 A	 escuta	 qualificada	 é	 sempre	 um	 ótimo	 aliado	 para	 a	 assistência	 de
enfermagem,	na	percepção	de	preconceitos	e	estigmas	sociais	possivelmente	sofridos	que	nem	sempre	verbalizadas,
mas	podem	ser	percebidas	e	desconstruídas.	Mas	nem	sempre	ela	é	percebida	pelo	profissional	pela	grande	demanda
de	 atribuições.	 Conclusão:	 Refletir	 sobre	 o	 papel	 fundamental	 que	 a	 enfermagem	possui	 no	 cuidado	 à	 pessoa	 com
tuberculose,	 visto	 que	 na	 ESF	 possuímos	 uma	 grande	 autonomia.	 O	 conhecimento	 científico	 que	 a	 profissão	 nos
proporciona,	 nos	 permite	 oferecer	 boa	 assistência,	 baseada	 em	 evidências,	 nas	 necessidades	 biopsicossociais,
apropriando-se	da	sistematização	e	da	equipe	multidisciplinar	para	uma	prestação	de	saúde	de	qualidade.


